
Maria, Mãe de Deus

  e nossa Mãe

Ícone da Virgem Maria, Mãe da Ternura



MARIA, MÃE DEUS 
E

NOSSA MÃE

Referência de pessoa plena de vida,

 que nos ensina um jeito de ser

e de estar no mundo.



Maria de Nazaré 

Maria era jovem, pobre e virgem, 
em meio a um povo patriarcal.
camponesa de província galileia,
terra de suspeita para um israelita da lei.

Quando Maria se olhava nos olhos da aldeia,
via-se pequena, como toda mulher
Quando o Deus Amor contemplava Maria,
a encontrava única.
Maria acostumou-se a sentir o olhar de Deus
pousar sobre o seu rosto e aprendeu a ver-se
com os olhos de Deus.

O “Sim” de Maria abriu os abismos da história
E a humildade de Deus entrou com toda a sua pureza
Sem causar dano, quebrando seus perfis
E sem manchar de desumano.

                                               Benjamín G. Buelta, sj



• Este nosso encontro tem por objetivo conhecer um pouco mais a pessoa de Maria. Não se trata, no 

entanto, de desenvolver um tratado de Mariologia, nem de fazer conferência sobre Maria, mas o de 

traçar um caminho de vida e santificação , tendo como modelo seu jeito de ser e agir, sua fé e sua 

confiança em Deus.

• Não encontramos muito sobre Maria nos Evangelhos, no entanto ela está presente nos três momentos 

centrais do mistério cristão: A Encarnação, o Mistério Pascal e o Pentecostes.

• Assim, Maria se torna modelo e espelho  da Igreja e de todos nós, no seguimento de Jesus.

• Dizer que Maria é espelho da Igreja e nosso, também quer dizer que ao considerarmos algum aspecto de 

sua vida, uma palavra, uma atitude, um acontecimento, precisamos logo nos perguntar: o que isto 

significa para a Igreja e para cada um de nós? Como vamos colocar em prática o que o Espírito Santo quis 

nos dizer através de Maria?

Hoje, vamos considerar dois aspectos importantes na vida de Maria:  A graça e a fé



IT INERÁRIO DE GRAÇA E  FÉ EM MARIA





Maria, cheia de graça, é na verdade, uma carta viva de Deus para a humanidade, que começa 

com uma palavra tão fecunda, qual semente em terra boa, assim é toda a vida de Maria. 

Esta  palavra é “graça”. O anjo, ao cumprimentá-la, não a chama pelo nome de Maria, mas 

chama-a simplesmente “Cheia de Graça”.  Na graça encontra-se a identidade mais profunda 

de Maria. 

Pela graça, Deus “debruça-se e abaixa-se” em direção à criatura. É o ângulo convexo que 

preenche a concavidade do desejo humano de Deus. Assim foi com Maria...

                                                               Deus é amor, nos diz São João

Maria, cheia de graça



Que teria feito Maria, para merecer tamanho privilégio,

o de dar ao Verbo a sua humanidade?

Em que teria ela acreditado?

O que teria pedido? Esperado?

Como teria Maria vivido até então?



Maria, uma jovem hebreia de Nazaré, de família simples, vinda 
da periferia da Galileia, Nazaré. Vilarejo desprezado, 
desconhecido e sem história.

Como toda mulher judia, ela praticava a religião hebraica, era de 
oração, elevava as suas preces e professava a sua fé no Deus 
único. 

Nutria a sua esperança com as orações dos Salmos. A realidade 
humana dela e de seu povo era de impossibilidades e barreiras.



 Quantas vezes não teria Maria ouvido, na sinagoga do livro de 
Isaías,  que uma virgem conceberia e daria à luz um filho, e que 
receberia o nome Emanuel? (Is 7,14). 

Ela esperava a realização da promessa de Deus, que enviaria 
um  Salvador para libertar o Seu povo.



• No entanto, não foi o mérito, ou a justiça, ou qualquer outro atributo em Maria além da “graça”.

• Maria é Maria porque é cheia de graça. Dizer dela que é cheia de graça significa dizer tudo.

• Em Maria, Deus esteve não somente pelo poder e providência , mas também pela presença 
pessoal. Deus doou à Maria não apenas seu favor, mas deu-se totalmente no próprio Filho.

• Em Maria, “O Senhor está contigo” tem um significado diferente do que em qualquer outro caso.

• “Cheia de Graça” foi o ponto de partida privilegiado, o fundamento para definir os dogmas da 
Imaculada Conceição e da Assunção.



Mas o sentido principal da graça é aquele que fala mais de Deus do que de Maria. 

Sabendo disso, Maria dá graças a Deus por tudo quanto realizou nela. Dar graças não é 

retribuir, mas reconhecer a graça, aceitar a gratuidade da mesma; não querer “remir-se 

a si próprio, nem pagar a Deus seu resgate” (SL 49,8).

É o que Maria fez no Magnificat: 

“A minha alma glorifica ao Senhor…., porque fez grandes coisas o Onipotente”.



Maria nos lembra que, na fé cristã, antes do mandamento,  vem  o “dom”. É o dom que gera o dever e 

não o contrário. O que faz a diferença é a graça, porque a graça não é uma doutrina ou uma ideia, mas 

é antes de tudo uma realidade.

No cristianismo existe a graça, porque há uma fonte da graça: a morte redentora de Cristo, a 

reconciliação por ele operada.  Cristo não apenas dá a graça, mas dá-se a si mesmo. Ele próprio é a 

graça.

A graça é pois a Presença de Deus em nós. As duas expressões: “Cheia de graça” e o “Senhor está 

contigo” são quase a mesma coisa. Esta presença de Deus no homem realiza-se  agora Em Cristo e 

Por Cristo, início da vida eterna.

De fato, podemos experimentar que  “A graça é a razão principal de nossa alegria” (Sto Agostinho)



Maria, cheia de fé

Maria nos ajuda a descobrir também qual é o “estilo” de Deus. Ela é o exemplo vivo da maneira de agir 
de Deus. Simplicidade e potência são as propriedades de Deus.

 Foi assim com Maria e com a vinda do Salvador ao mundo. Maria é o exemplo desta desproporção 
divina entre o que se vê por fora e o que acontece por dentro.

“Eis aqui a serva do Senhor, faça-se em mim, segundo a tua palavra”(Lc 1,38)

Com essas poucas e simples palavras realizou-se o maior e mais decisivo ato de fé na história do 

mundo, porque expressa, da maneira mais elevada a passiva disponibilidade unida à ativa prontidão; o 

vazio mais profundo acompanhado da maior plenitude.

O “fiat” de Maria é o “sim” humano de uma criatura. A palavra de Maria foi a palavra da humanidade e o 

seu “sim” foi o “Amém” de toda a criação ao “sim” de Deus”.



Maria, cheia de fé

A grande coisa que aconteceu em Nazaré, 

depois da saudação do anjo, foi que Maria 

acreditou e tornou-se assim “Mãe do Senhor”. 

“Feliz daquela que acreditou que seriam 

cumpridas as coisas que lhe foram ditas…” 

(Lc 1,45)



Maria, cheia de fé

• Nas palavras de Isabel, percebe-se que a maternidade divina de Maria é entendida não só como 

maternidade física, mas muito mais como maternidade espiritual, fundada na fé.

• A plenitude da graça por parte de Deus, corresponde a plenitude da fé por parte de Maria; ao “gratia 

plena” o “fide plena”.

• Maria, movida pelo Espírito Santo, falou e disse “sim” a Deus. Por isso, também seu “sim” é um ato 

ao mesmo tempo divino e humano; humano por natureza e divino por graça.

A fé é um relacionamento entre Deus e o Homem, como de pessoa para pessoa.

Como crentes, já nos encontramos na esteira de Maria. O que queremos aprofundar é o que 
significa estar nesta esteira. O que a fé de Maria tem a nos dizer ?



Maria, cheia de fé

• A vida de Maria,  não serve só para aumentar nossa devoção pessoal, mas também a nossa 
compreensão profunda da Palavra de Deus.

• Assim como a chuva não pode fazer germinar, se não há uma terra que a acolha, assim também a 

graça se não encontrar a fé, não pode agir.

• É pela fé que nos tornamos sensíveis à graça.   Graça e Fé: dois pilares da salvação

• Maria se coloca na fileira dos crentes, torna-se a primeira crente da nova aliança, como Abraão tinha 

sido da antiga aliança. O Magnificat está todo cheio desta fé baseada nas Escrituras.

• A fé de Maria integra a fé subjetiva e pessoal à fé em um Deus Trindade, que se faz comunidade.

• Contemplar a fé de Maria, nos ajuda a renovar, antes de tudo, nosso ato pessoal de fé e de abandono 

em Deus. Este é o “exercício” espiritual que tem de ser feito na devoção à Nossa Senhora. Nós somos 

o edifício de Deus, o templo de Deus. No Espírito nos tornamos habitação de Deus (Ef 2,22)



O “Sim” de Maria inspira o nosso sim

“Eis aqui a serva do Senhor, faça-se em mim, segundo a tua palavra!”. 

Foram três os grandes “fiats” da história da Salvação:

1. O de Deus na Criação

2. O de Maria na Encarnação

3. O de Jesus no Mistério Pascal

Há um quarto “fiat” na história da Salvação, que é pronunciado a cada dia, até o fim do mundo: O “fiat” 

da Igreja e dos crentes que, no “Pai Nosso”, dizem a Deus “Seja feita a vossa vontade”. Pronunciando 

este “fiat”, nós nos unimos, seguindo Maria, ao grande “Fiat” de Cristo no Getsêmani que disse ao Pai as 

mesmas palavras: “Faça-se a tua vontade” (Lc 22.42)



Como Maria, creiamos também nós!

Deus não pode construir em nós seu templo santo, se antes não lhe transferirmos, livremente, a 

propriedade do nosso “terreno”. Isto acontece quando entregamos a Deus a nossa liberdade com 

um ato de fé e de consentimento, com um “sim” pleno e total.

É importante lembrar que o “fiat” de Maria foi no optativo, pleno, com desejo e alegria. 

Precisamos nos perguntar: Qual é a qualidade dos nosso “sim”? Quantas vezes repetimos essas 

palavras cabisbaixos, tristes e resignados.

Como Maria, precisamos aprender a dizer cheios de desejo e quase com impaciência: “Seja logo 

realizada em mim, ó Deus, a tua vontade de amor e de paz!”



Maria, Mãe de Deus e nossa mãe

• Theotókos , Mãe de Deus é o mais antigo e mais importante título dogmático de Nossa Senhora, 

definido pela Igreja no Concílio de Éfeso, em 431, como verdade de fé que todos os cristãos devem crer. 

É o fundamento de toda grandeza de Maria.

• No entanto, diz respeito mais a Jesus do que à Maria, porque testemunha que Jesus  é  verdadeiro Deus 

e verdadeiro homem.

• Maria, Mãe de Deus, fala-nos de Deus. Um Deus humilde que quis ter uma mãe! ( Papa Francisco)

• Maria foi Mãe no ventre e no coração.    E o que isto diz a nós? 



Maria, Mãe de Deus e nossa mãe

• Que precisamos contemplar a maternidade divina de Maria, não como quem procura a verdade, e sim, 

regozijar-se com a verdade encontrada, saboreando toda riqueza e profundidade, para que elas sejam 

eficazes também  em nós.

“A Mãe trouxe-o no seio, nós o devemos trazer no coração. A Virgem tornou-se grávida 

pela encarnação de Cristo, torne-se grávido o nosso coração, pela fé em Cristo” 

(Santo Agostinho)



Maria, Mãe de Deus e nossa mãe

• “Mãe dos crentes ou Nossa Mãe” é título que indica uma maternidade espiritual. Busquemos toda a 

riqueza e o dom de Cristo que ele contém, de maneira que possa nos servir não apenas para honrarmos a 

Maria, mas para nos edificar na fé e crescer na imitação de Cristo.

• Maria concebeu, gerou, nutriu a Cristo, apresentou-o ao Pai no templo, compadeceu com seu Filho que 

morria na cruz. Assim, de modo inteiramente singular, pela obediência, fé, esperança e ardente caridade 

ela cooperou na obra do Salvador e por isso se tornou mãe de todos nós, na ordem da graça.

Que parte temos nós, hoje, no coração de Maria?



Maria, Mãe de Deus e nossa mãe

Que parte temos nós, hoje, no coração de Maria?

“Jesus intercede por nós junto ao Pai” (Rm 8,34). 

Maria intercede por nós junto ao Filho.

Ela é nossa medianeira,  todo seu poder de intercessão baseia-se em seu amor por Deus.

Maria não brilha com luz própria, mas com a luz de Cristo. Maria ilumina, os que a ela recorrem, 

os que atravessam a noite da fé e da provação e sua petição junto ao Filho é que Ele cresça e 

reine em nossos corações.



Ser e viver como Maria...

Falamos de Maria e nos espelhamos nela, sempre referindo tudo a Deus e a seu Filho Jesus. Toda sua 
vida foi orientada para Deus em atitudes de louvor , gratidão e serviço.

                                                                        Louvar e agradecer com Maria

                                       Pedir a intercessão à Maria

                           

                                                       Viver como Maria, em atitudes de fé, obediência, alegria, esperança e amor.

Virgem Mãe Aparecida, sob o vosso manto, guardai-nos 

sempre no amor de Deus. Protegei e conduzi o vosso povo no 

caminho do vosso Filho Jesus, para que, no céu, um dia, 

cantemos juntos as maravilhas do Senhor. Amém!
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